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••~.LE('MlJ.NICIPAL NÓ 1.253, DE 05 DE, SETEMBRO DE 2017=

"", ....
'" / .... Dispõe ~obre o Manejo, e-Pode e o Corte de Vegetação

. de f6ort~ Arbóreo e' Arbl;/$t;i/o existente ou que venha a
e,Xistirm: Município e' d,a outres providências .. " . . .' '.

.:..

.....•.A CÀ~ÁRAMUNI~II'AL DEPARACÀMBI,Estado do Rio de Janeiro, aprovou e eu,
, ..' . PRE;FbITA 00 MUNiCípIO, sanciono a sequinteLet.
· " ' '. :.," :. ..... ,.:....,.. :

.....

Capítulo I .'
pAS DISPOSiÇÕES GERAIS

.,..:..'....,.

'< )~.rt.JO ,- o 'manejo, a, poda' e o corte de veqetaçào de porte arbóreo e arbustivo
existente ou que verihaa existir no Município, sem prejuízo da legislação federal e
~$tadualpertinente, são disciplinados-nos termos da presente Lei.

.'...•...Art 2°:~Paraos.efeitos de~ta Lei, considera-se:

. r. .; . b~h1.de: interesse .comum ido poder público e, da sociedade as associações
;'yeget?is e as árvores isoladas existentes e que venham a existir no território do

. M\JniCJpi,(),erllpropJ'iedade~ de-dorninio público ou privado;
'. . .,; - ',," ... , .. '.' '.. ....

.'-:

" II - associações ~egetai·s .as massas de vegetação de porte arbóreo compostas por
espécimes vege,taislenhosos, Com diâmetro do caule na altura do peito - DAP igual

· ou sup:erior a 05 cm (cinco 'centímetros), e árvore isolada, todo espécime vegetal que
POSSui:{ sistema foliar, tronco, estirpe ou caule lenhoso e sistema radicular,
indepEltídente do-diátnetro, altura e idade; e •

. .' .·0 .. '. . i ,

, .. :
. ,

......

<ni <'d~ 'preservaç~ô> permanente' a veqetaçáo de porte arbóreo que, por sua
localização QU 6bmp()SiçãO floristica, constitua elemento de abrigo da fauna, de
estabilização dó' mitr:o~QII,ma, de proteçãó ao $010; à água, e a outros recursos
natuà~;is e/ou paisagístiCos, e a existente em áreas especiais de preservação
ambiental, definídq~~'P()r legislação municipal, e em áreas de proteção ambiental,

· definidçis nas legislações Federal e Estadual.

parã~[afO Ú~iCO' Pa,aus liAS do djsPC;SI~no inCiso II deste artigo, considera-se
'. ,diâm~tr() à' alturá d.O peíto ,>'DAP<ô diâmetro' dó' caule da árvore à altura de

•apro/<im..adamente:1,30m. (Ummetro e trinta centímétros) do solo.

Art. 3° ; É vedado o corte, ,a cJérrL.lbadaoú a prátiC:a de qualquer ação que possa
p-r9vod~r dano, alter~çáo do. desenvolvimento natural ou morte de árvore existente,em propriedades de domínio público ou privado, sem autorização do órgão de

: côhtroJe ambiental do,Poder Executivo Municipal, e dos órgãos Federal e Estadual
" çornpetente$;<qUctndocouber, sob pena de aplicação de sanções legais previstas na

Léi de.<Crimes Ambientâis .'(Lei Federai'" n° 9,605/98), bem como das sanções

(J* PUBLICADO EM ~.!f1J1iJ_
NO JORNAL ~Mf\; ~ IriM ..
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.. ~st9d(}~OF~,2deJaneiro :
: MuniC[pióde.Paracamb: '.
Gabifiete da Preféita. .

.' -. admi;'i~tr~ttvas 'previstas na Lei ~unicipal nO 1.039/2012 (Código sÀ~~~;~t~ISIl~~s
'.M.Lmícfpi:pJ. . . .'.'

Art, 4;;, Í'Jtam délin1<iasc~mo de préservação ~speCialas especirnes vegetais
. ;re.conheéidas CC;HJ1Q ameaçadas de extinção pela União, conforme art. 7°, XVI da Lei
'. çórrípl~méntar14b/20:11, déscrítas.na PórtariaGMrNUnistério do Ambiente 443/2014

·oü pq(:ouíra que venl1ç:la reconhecer a condiçãode espécie ameaçada, existente
.júri arei:fs púbticas, p8{ticuta'res e de preservação .. '

,' .... ' '., 'e' '., .. 0'· ','.. ' • • • '

':,.;"

". §'1°'~ 'PaTê-os .~féítos dêst~Lei, cónsidera-sa .corno de preservação especial as
espepié$ ir:rH.Hlesao corte, com éxceção dos-casos previstos no §2° deste artigo.'. .'. ,. ,. ,.... ' : .... .' .'

.§2° -:o. corte oU pqda de espéciescefuüdas como de preservação especial será
.... 'admItiéio, •mediante auterização a ser emitida pelo. Poder Executivo Municipal,
' qu:and6:as mesmas apresentarem estado fítossanitário comprometido, com risco
'.' irí1in~Df~ de qú~da,: ou quando causem .impedírnento às edificações ou fiaçõeselétrícàs, . . , . .

",:'". ;'.,
';' .':"

, Art. 5Q'-'Fica definida corno á.rvore .sirnbotc do município de Paracambi, o espécime
v$getât Cetinien« (e.gq/Is, de nome popular Jequitibá Rosa, declarada como de
pres~fva.ç~o~especial. : '...'..' ...

.. '.," '.';., . Parágr~fo ~riico, p~tà :efeito cjé Ptot~ção à especie definida no caput deste artigo,
'., aplicâ:~e cidi$posto.r1os §§ 1°,e,2° do artIgo 4Q .. ". '. '

.... ' . '::'\' .. '.' ':.', :...... " '. .
.'.,'.....

'. ", ;.':

'.. .
. .'~..-'

•..•••...; AFi. po '"QualqLJer'árvo~e pÓderá serde'clan:lda como .patrimônio municipal por motivo
; . •..•..dê' slia~ localizáçâq/' [raridade, anllguldade;' intéresse histórico, científico ou
. pais~gJ~ti6(), ou dê sua· cqndição 'de portEr-semente:s ou abrigo da fauna, sendo,

'portanto; declarada imuneao corte éhravés de ato administrativo do Poder Executivo
Mün1cip?I,'precédido 'de aprov~ção pelo Conselho Municipal do Meio A~biente _
CMMA.·· ',' ...•.. ".

" ..' .
:'.: ..

.•, '§>'1o ~ Qua:lquer int~fessa~o poderá ~olicitar' a declaração de imunidade ~o: corte,
'. mediante r$querimEmto escrito ao Poder Executivo Municipal, incluindo a localização
. precisà;,dâ árvore, cçih;jcteTlsticas gerais relacio'hadas com a espécie, o pOrte e a
. justifiêativa para $üa proteçáo, '.
'.. '. .: '.' ... ': .'.' ' .

.,. . ,§2q;~, O 'Poder Exe~utivo Municipal deverá, apos ávaliação do órgão de controle
"..'. ,'.' :a.mbíénÜlI;. enviar; á SÓIiGÍtàçãÓao Cóns~rho MUnicipal do Meio Ambiente -'CMMA,
. .... . para'apreciação em, sua plenária: . '. .

.:;. ':- ..'.

: ,'.'

:: .~:'.'. '.

.':... . .' .. ". '. ...... ,'. . ,.' Çapítulo II.. .... .
, ; DÓ tORTE E coA PODA DEVEGETAÇÃODE PORTE ARBÓREO .'

, •• V , ••.•• " '.... • '",' ,', ....; • • • •

. , ;,A.rt. '7° ~'Cômof~irnâ.de distiplinar o Gorte:e' a poda de árvores no Município, deverá
' ...•.....••opai'tic4lar sUbàrdihar;:se $$: exigências e próvidênCié,lsa seguir discriminadas:

. '.' .'.~. . '. . ,

....:. L i.,. bbtenção de áutohzação a' ser expedida pelo órgão de controle ambiental do
PodeJiExêóutivo Municipal para vegetação exótica de porte arbóreo das áreas de
qúaisqúerdimens6es, considerando que é atribUição 90 órgão estadual competente

. ~ Iic~nCiame[ltode "rea'Sprévista$ pe1a:;.;tral nO 12 :~I:~: :: ::,:: ,li..

..' .. ." NO JORNAL Z: i""v:"\ \'$kme _
.. , ..... :
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. ' ... :, 2012, ;iTü:tllteh'do~se6 diâm~trode tronco DAP (Diâmetro à Altura do Peito} igual ou
• supefiór a. ,5cm, (êin,cb centímetros) para, qualquer que seja a finalidade do
proce,dimer1:to;e. " '.' .
..... "" .'..'.. ..... .

) .

."'.,;.;. 11' qU'arid~tO (jiârnetrÓ:for: inferior. a ôcrn (cinco centímetros), será dispensada a
, . "~xigê'ncia,(faaÚtôrizaçãQ éspeclatsendó obrigatpria a comunicação prévia aó órgão

" "'" de cóhtrol~ ámbient~l do PoderExecutivo MUnicip~I" que deverá promover vistoria
<, rio10?âL ' ", - ,,' '. . "" '" '.. ',"'. .

,pârã~raf~ 9nioo-ApodacJaSSjfiCa~sé em: .....

•• 1;+ Pbd~~dêqfor:maçãÔ:,~ll1pr~gada para substituir osmecanismos naturais que inibem
'a~;brotaçõ$s'later.a.isé para conferir à árvore crescimento ereto e à copa altura que
'p~Tn1iti(QnViétrânsito de pedestree de veicules: , . ' .

. " .'..:.

:,":.

',' " ' '. , '. nL pmJa dé limpeza: empregada para evitar que a queda de ramos mortos coloque
.em ris~6 aintegridade física dás pessoas e do patrimõnio público e particular, bem
como, .para impedir. o ernpreqo de aqrotóxicos no meio urbano e evitar que a

, ',' ,,', per~an~n:çtà '.de r~mos danificados comprometa o desenvolvimento sadio das
ár;vorés;:•.

"'" :;:.'

IÚ:~ PôdaPde emérgência: emptegadé para remover partes da árvore que colocam
, ... :ein riaco ai:ntegrrÇlad~ ftstcadas.pessoas ou do patrimônio público ou particular; e

.'....,..:., ."I'J,,. bÓda d~ adequação: empregada para Solucionar ou amenizar conflitos entre
. equíoamentos urbanos e a arborização, É motivada 'pela escolha inadequada da
'.. espécie; pela não realização da poda de formação, e principalmente por alterações

. ' ' do us~;,do solc),'do s0~sotbe do-espaço aéreo,.··· . .
,.

'.' AH, 8°~:b -requéiíll)ento pará: aUtorizaçãO de' çorte oude poda de árvores deverá ser
· p,totbQoladq pelo ,proprietário do imóvel' ou seu représentante legal, junto ao· Poder
..'Executiyo;r\t)unielp.a1i instruído com os seguintes d'ocumentos:
· .... : ..... .,.. '.' .", .... . .' '. '.

··1-: título de propriedâde do i(Tlóvel ou docum~ntb que çomprove sua posse;

II:,: cópi(:l dó espelhó:do Imposto sobr.e ~ Propriedadé Predial e Territorial L)rbana _· JP.TLJ;,,:' " .. .. .' .. . .

. .. Til - doCumentos bessoais ou procuração dO(s) titülar(~s);
.... . ,.:, ". . . .. :............ " .... : .

, !V -c'indicaçab dós tnqtivOs para o corte ou poda da árvore; e
'., .'; .:. :;'.. ' .. ;.. '. '. :

; ..

, \/ ~pl~nta,ou c~dqJidO' imóver; indic~ndo as árVores que se pretende suprimir ou,
· preferenciahnenté, transplantar:' ... .... .

.':_ .....

" '. §1° - A .exigência constante no inciso V .poderá ser substituída por termo
'..' .•circunstanciadO ,proquzido por técnicos do órgão de' controle ambiental do' Poder

Executiv,O Muni.ç,ipal,ccaso 6 requerente. seja pessoa juridicamente necessitada,
, --........• êspeó!alment(:; quari(jo ~etrat~r.de irnóveis situados 'em áreas de especial interesse

~i:ícialpA(ícIS ... • .........•.......... ...•~. •... PUBLICADO EM b6/sJlJ&

NO JORNAL ~""" JY01trca
..'." ...._- .~:.
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. §~? ::'NO'cáso de;cql)§truçãô civil, deyera () requerente. apresentar estudo ou projeto
·.d~firll!i:VÕd~ qCu:pação dO:t~rreno e,plaht~:planialtimétrica, com a localização das
:~rVót~sexistentes no loeat, a-seranatisado-pefo órgão de controle ambiental do
:F.'()d~r I2xecuttvÇDMvnicipal,' mediante vistoria do rocál," .

.' '. ".

., .. " •• '. Art 9°0,- É QbrigatóriÔ;' seja qual for a-justificativa para.a supressão da vegetação, o
............feplanfiq d~ especimes vegetais de: porte arbóreo, na proporção de, nornlnimo,

qpêtro;:,espécimes -para. Cáda um âbatidb, mediante parecer técnico do órgão
'1'T:(unjçl~~LÇieóorliroJeamhiéritaL '.' . .

..;... ,

··d··

, , ',§tO,~ ,();replahtjo~obfigat6rio, definido no.caput deste artigo, deverá ser realizado,
cqrry ª;~qrnp~nha(Tie;rito técnico do órgão municipal de controle ambiental quando:. . -.~' '..:. -, . . .-. . . . '.,' ,... '.. . . .

.'.',I~qcor~~(nOmesrryo im()v~l;

.'.•..; fi ~ocórrér''e111 logradburo público nas proximidades .do imóvel, sendo indispensável
....•....•...,o:U$Ode protetor,'aprovado'peIÔsetortécnico competente; ou

. _. " ,.'.' '.' '" . '.' .-- .' .'. . . . .
.: ~ .. ~-:"_:.;_.::: . .

".~,. _'::.-~'.:;.<..., .'

..' .._..;

. Ifr,- 'Háu-verdoação d~ mudas~;ao Munid~io, nos termos do disposto no artigo 35
. desta Lei. ' ;

. ",§2d ~ b'repJantio 6,brrgatoriq, definido no caput deste artigo, deverá ser efetuado,
, pref~rériciaJlllenté; . corri espécies.' veqetais de' porte arbóreo nativas da Mata.', :Aftâhtiêé:, . .., ..... ..... ...... . .. .'

.: _' .. ,-'. :.'.- ~,:.. ~.' :.:' .' . .

. '. .: §Jo>Sbmente será'concedidoo Alvará d~.,conclu$ã()após manifestação do órgão
. muniCipal ':de contrOle ambíental constatando 6 efetívo cumprimento do 'disposto

. ,.' :.he~t$:artigo, '.' ". .... .' . . ..

.::'.§4°-t,~betá ao:~çon$eJhb f\IluniCiP~1doMeio Ambiente deliberar sobre os requisitos
·'·,e condiçô~sparàq(J13 as pe'ssoas juridicarnentenéc~$sitadas estejam dispensadas

': ;.. :." ~~6i~~PI~~7s~especialmente aquelas reSIdentes ém áreas de especial interesse

.. ; ..

:.:-:.:.' , .' ..

. . ..... Art. tO ~Alêrn das demais hipótêses'prevista~ hestá Lei, a supressão ou a poda de
~rvore$ podérá ser .autorizada quando: . . '. .

'.' ~~I~~':'~d=~b::~ênoa ser edificado" rJe~de q~e.ocorte ~eja indi~pe~~ável à
'; ;

........,·'11-'0 .~'s;üadq,Jito~,sanit~riô dcl arvore ajüstificar;
.'. .'f" •

>111.;, a'érvóré, Ou partédesta, apresentarriscô iminente de queda;
_. --. .,", .' '. .' .. -,- " .

·..IV, ~ a. árvore ~$teja cc3usandó comprováveis danos permanentes ao pátrimônio. p,9blrco ÔÚ'priv8c10; .... . ..
.' .. ).-

'. ,'. ". -. . .. ;_. . -. '.:. >:'I. ".
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. E~tadbdo RTd d~ Janeiro'

. Muriidpió dePatacambi, '.
:Gabinet$ di3~Préfejtà .

, , " "
, .' '-:.' s u p e r ri ~'d'0' 'D e s a t i o s

, '~vi:'.'~.'•.:c),"plé1ntio)rr~9:Ular OU a propagação '~s:poritánea de espécimes
• im·pós~li:?ilit~rp (jéserrvqlvimentOadequadode···áryore.s vizinhas;
., 'r, _'. " :_ ,_, ,. ' .. ;.- .' '. . , ' .

arbóreas

. '.' . ~.(J~::~~trat~r~e :~Sp~tíe~ mvasoras, eorn propagação prejudicial comprovada: e

·\/fll-:~~P s~ ehc~ntrarem Ár~a de Preserva'çãOPern1ariente.

'. ..... '.. . . Capítulo' 1Ii .... '. '.,. .
...•..•.',D/\$ NQRMAS'E:GRJTÉRIO~ PARA a CORTE DE ARVORES EMÁREA~
. E$PEGIAIS Dp PRES~R\lAÇAO AMBIENTAL -AP E AREAS DE PROTEÇAO

...•.'. ,""" . ..... ·AMBIENTAL· .•·..

. .: Art, ··1r,~~':vedado o corte ou a dérrubad~ de árvores nas Áreas Especiais de
Pres~tyaçãpArnbientat ; AP, definidas pêlo Plano Diretor do Município e: Lei de

..., .' ....Zo'neâmerito;·sem aú,toríz,ação emitida pelo órgão municipal de controle ambientai e
" , • ".' "pelo's ;(),rgãos. Federa] e Estadúa: .competentes, quando couber, ficando os infratores

' ,.' süjeito~ aspenalidades ~pr~vístas na L,eide Crimes Ambientais. .....
. .. . , .": ' ". ,','. '.',' " ._'.' . '. . . '-, .

.'," -._-::"

Ali·' 12, - É vedada a. roçada ou o corte' de'sub-bQsque nas Áreas Especiais de
.....Prese:rVaçãp Ambiehtar< Ap, definidas .pelo Plano Dtretor do Município e Lei de

. , .: .... ". '." Zoneéir]:1entq, .Jiçandó OS infratores sujeit()s às penalidades previstas ná Lei de
Crimás A·mbientais. '" .' .".-' . ""_', ,' .. """ .' , .

.,.::.' '.

. ":;.:'... '

, ... ',., "

'" ",

· ',:;"

. :parágtafo Único:. Para' efeito .desta:·Léi,·•.cónsidera-'se como sub-bosque.·.toda a
•veg$:tação arbusí.ivá;é rastetra existente nos locsis definidos como Áreas Especiais
d~:Pres$rv~9ão ,L\níbiental - AFL '.' .'. . .'. ,

... '.. :-' :_": . '_'.~ ..'," .'

'. " ÂrtA:r~ E obtigatóri,O; séiáqual for a justificativápara a supressão da vegetação, o
....re,plariü6 de espébimes v.egetais de porte ,arbóreo, de no mínimo 04 (quatro)
•"; ~sp~cir:n~s parC::i'Cad(üm alJatido. ..... '.'.

; :.'...:_ ..;....~..;'

......, §1° ;,b repfantio obrigatório, definido no capüt deste artigo, deverá ser realizado no
mesl11Q "imóvel, ou em <área definida pelo órgãej municipal de controle ambiental......:::. ':, '..... . '.. : .. : '.' ,', ': .' ,

< .'. ". ('§2°'~; º'r~plantio ,óbrigatõhQi definido no capút deste artigo, deverá ser efetuado,
.•.• , piéfereh:ciaJmente; : com éspéçies vegetais de porte arbóreo nativas da Mata

::•? 'Atlántica.'· , . . .

•.... • • §;lP< iÂs .árvores (je IOgradour~s públicos, quando suprimidas, deverão ser
$:ut)stituI9as pefo Órgão c::ompetente do Município, de acordo com as, normas
técnlcâs,;esté3bel~cidas pelo órgão municipal de,Gontfo.le ambiental, num prazo de até

.' ;' 30 (trint~)dias após 9,cÓrte., ' '. .
:,:,:.,:::,

.. ;

: ,.~'. '.

,,:.. ',

... :Art.14 !~, :EmAr~~Especial d~ Preserv~~ã6 Ambiehtal··~ AP, além do disposto· nesta
..; ... Lei,. será obserVàdO 'pé1o órgão decontrolé ambientai do Poder Executivo Municipal,

â bbs~rVàni:::iada e,xj$tt~flcia'e manutençãode área.mínima permeável do terreno,
., cOnfo'rme çiispostona legislação urbanística de uso' e Ocupação do solo, podendo o

referiçJp :órg~() adotar as rnêdi(ias cabíveis para o cumprimento deste dispositivo
' .....:legal.' ..•..: .. . .... cffi'

:',.'
':'.~:'." " . --: ' ....."' .,

. < , ' PUBLICADO EM ~.!ilJJ:l_
NO JORNAL 2C?c' ~ íiw •

, \~
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' ... ' '.' . '.'.. . ....~A~úpre:ssão pareiirl dê veqetàçãoconslderada de preservação permanente,
......:, d~finida' POr·esta Leí;'só será admitida com prévia ,é,HHorizaçãodo Poder Executivo
.. ' !\i1úrüCipal,.iJíédiahte parecer .f~voriiv·~L doeComissão especialmente designada por<atóadiÚihistratiVo, '" ". '.'.' . .....,... . ' .

I,
) " p;'·:,·EIl'UR.A

Paracambi
S u p e , él n o.o- De s ,1 1i c S

: ...r,

.. '.:: ';'"

,,§'t.q'-,:;A:;Çq:miss~Qin,Cqmbida:de ahatisare emitirpªrecer sobre o disposto :f19 ..caput
·.dést~'ârtig~~)s~r~çornpÓs~âp6.r,·hominihio: '.' .

fõ·únT.(.~pr~s~ntant~db ,órgào muniCípal'deco:~'tr6Ie àmbiental;

II ~~,Hlltêcnico indicado.pelo órgão müniCipéilde: controle ambiental;
.: ' " ',' :. . '.. ".,' :',.' . '.'

:.'..'.;~r, .... ·IV.-'~;()i~· (epres~ntêlnte$ ctt, ·Conseibo. MUniCipal do Meio Ambiente, definidos por
.s~üsmembros,. sendo um na qualidade de membro oriundo das vagas destinadas àsociedade. civll, .' '. .. . .' '.. . .... ,: .'
" ..;. '" '. .... ' ..::.:'; '.;,

': .. ' .'.. '

. ,
'. :.. ': .'.
......', . ":..;. • v : •

, '. . <, Capítulo rv .•. . .
. DA AR8:0RIZAÇÃO PÚBLICA

. , .' ...•...,~rt: .16'-0' ,borté.de arv~reS:de' arborização ~úblíca.é de competência exclusiva do
.. 'Poder:'ExeçUtivó' Muhicipal, podendo ser: executado pelo interessado, desde que
......àÚtqrjzaÔO,pêlo·órgão·muhiCfparc6mpeterit~ e atendidas as normas estabelecidas

. . '; para proprie.dÇldes p~rticülarés, " . . .... ....." '. .' .'.
. . ' . 4' . . . ..... .. '.

§ , 1° ;,.':E;rn caso de dé;lnQS materiais prOvocados pela árvore, devidamente
" .... :'compr(}vados péla,fiScalizaçã:o competente, poderá o interessado eXE?cutar a

..•....•.? '.'..·.·~fr.lg~,~P;1cQrh ··.nâ':~~pel.diçãp:fdeautoriz~ção de corte, ou, ainda, solicitar ~ao setor
...• 1!lunlclpa respo save: que o, aça, ~em onus, para o mesmo .

', i ...:

......

. .' .•..••.§)à,~ t'lav~hdo necéssiôQdê de corte ou transplantede árvore, não enqua~rado no
.... párágtáfo ahteridr, a·pôS.â expediçÊlo.de autorização" poderá o interessado éfetuá-Io,ou sóliêitarJqUe o setór .municipal cCiinpet~nie ..o faW:l".mediante o recolhimento da

lÇ1}(él,d,e'remoçao. ." , .' ' .

.. /.";
. .Ad, 17'~'A 'r~aliz;:lçãodé corte ou podade árvor~s em logradouros públicos:só será

. >, executada:'·' ," .... '. , .. ,:' . . "
...';',

:; .,' i pela"Seêr~tari,a de Meio 'Ambiente e ()esen~órvimento Sustentável, com apoio
.....'ppér~dlón~fdaS'êcretartá de Obras e Serviços Públicos e da Companhia MUnicipal

'de [Jesenvoivimento'de paracambi '':''COrvlDEP; ou .' '..

U·; ~6r.empregado$ dê empresas Goncessio~ânt\sde.serviços públicos emqaso de
, árvore~~ qüe. est~jam ~rh Gonflito cOm Suas: Ijhh~sde transmissão, desde que

cúmp~idàs as seguiiítes ~xigências~·.· .. ..' ..... :.'.

. '..'. a) ob~~.nÇãbde ipreyia autorizaçãO, por escrito, .dp órgão municipal de controle
. anipiental, incluindá onúrn?JO de árvores, $uaJocaliza'ção, o período e os motivos do
'édrte e:da ·poda; e . . ..... .
b) acompanhamento permanente de r,esponsável' técnico da empresa; '.'

. .. ..... . M?f- PUBUc,wo EM ~.!RJJl_Y (/.... NO JORNt\l. .•.2~ ~J.92



Art. 24 - A poda de árvore em calçadas ,poderá ser executada pelo solicitante e.., . . ..... c# . PUBLICADOEM O~!~,~
NO JORNAL 2-=MO !k__~'. -,. ...

~.~ '; .. , .. ;~,~~- -- ---

. :_,_.

',' 0'- _- ",

..... . '

,'.' "

;', ,::
" ,','

" -,',.- .. _.....

. i··.··:::.

; ','

..: .
" .

.'. Est~do dORi~d~ Janeiro
,'riJ1unicípidde Patacambi .'
Ôábineíe ,da PreJéita.

-Ó: ••

.. ".

:-;'_'"
',' .
Óc,

Supera·;ldo. Desafios

'.' ll( L p~IO'$'6tgã6~ ~ ,ag6)rít~$.públicos r~spbnsávei$ pela prestação dos serviços de
pf()t~~a6.é defe'sa q}Vil,nas ocasiões cje .emergências em que haja risco Iminente
pára: a;popülaçãE)"OU -ao' patrím<sniopúblico 'OÜ.priv8qo, na forma da Lei Federal nO1?:6Q,H/2Q12: "'.' .'::' ,....., ... , .. ', :.'" .' .

.:" : Ar{,,1~8~< É ~eda.do ~O párticü.lar efetuar poda de arv()res localizadas em log'r.~douros., .pqbli~ós;, . ,..' , , . '. " '. ' .... " . .

....À~.i~Ljj>.é árvor.;s! de í:,gr~dourospú~r,dosJ J.,ahdo suprimidas, deverão ser
.., '. ,s.ubsttttlfdaspeloorgãe,competentédo Poder.Exeeutívo Municipal, de acordo com as
...•" riorf11$s éstáoelecidas pelo orgão rnunlcipald~ cóntrole ambiental, no prazo máximo

.u.e ao (frinta) dias após o corte. '" , .
.' . '. . .: '..~. . '. .. . .

.,.:'. ",:
-";, .:~.•:. ,- .

i§.::1P,~,'N,ão;ha'Ver1qo:espaçoadequado.no mesmo locai, o replantio será realizado em
;áá~âa-ser indicaçtapelo' órgão municipal de controle ambiental, de forma a manter a
,q~h~idadeéi[bór~~do entorn(» . r , . '. ...•. .• '. ..,. •

,',- " " . ,',

§'. '2° " Nos ca~~s' em qLJé', a .supressào ou' à r~tirada de árvores decorrer do
. .' repaix,amehtq'de gUias ou.Qv2!isquer obrasjustificáveís de interesse particular, as
. . despesàs . correlatas com 'o replantio;. incluindo' mudas, protetor, fertilizantes,

lranspqr1e é rnãÇ>-de~oorkl,>deverão Ser pagas' pelo interessado, em confpitnidade
. :cQm·p.,Çf.ispóston'a!ygislação em vigor. . . ,

·:Ârf2q,-'Eveda~aafíxâç~O.de faixas, plaç~s, cartazes, holofotes, lâmpada$, bem
.GOmoq.ualqÜert,ipoqs pintüfa na arborização.püblfqL ,

'. .... .: .',' :', .:;,

.• ,•.' CAPITU~OV· ,
•. ,OAPODADEARVORES< .....:. :: ... '- -,' .:

. ,,:.-',

.' '.t\rt· 2i1/ g ved;3da'.à:poda :e.)(cessivaou drástica d~ arborização pública,' ou de
.'~rvo~eS':erj:fpropriedade particular, que.'afete significativamente o desenvolvimentodacopà, .... '. ". .' . .'

......"=:_'_ • '. ' •
'j:

parágrafo .Único, Ente-nda-sep.or pOdaexcéss~i\,(aou drÉlstica:
" : .' ',0.; .. : -', ', .. ,,', :,' .: • ", __ ._ I .' • , •., ,',

, .., '.a)'(l't~:~e ele mais dCrj50cyó :(Ginquentaporce~to) do lotai da massa verde da copa;
.• b) b torte qaparte $úPE3riorda copa, com eliminação da gema apical; ou .
......c) o c'ortê de somente um lado da.copa: ocasíohando o desequilíbrio estrutural daárVore: ". , , . '. .. .. . . . ' .

..'Art:22 "Ashipóteses não prE3vístasno a~igOarlterior serão analisadas pelo:órgão
..mUnicipal. oe'controle .,ambiental e,' hav~ndo rlec~ssidade, será emitida licença
éspeCiáfppf,a<'apodada árijoré~" . .'

...... -,:. ',' "," . -'_ .

, '

•AH, 23 ~Será dispellsada' de ,bbtenção de licença especial para execuçãod~ poda,
'.mariütençã:O..~.formação ,dEiárVore localizac:laem propriedade particular, desde que
r.êSp~it~do()disposto nó Artigo 21 desta Léi,' .

"_. " . '.. .. . '. .. . '.



'_.1

...
/ PH['i'E:nURA

Paracambt
s v c er e.oe c ü e s a r t c s

. ..... O1oraÇlb(d9IQca.i; dêsdé que obtida autorização prévia junto ao órgão municipal de
.•.. >c.onfrQI~.·arrihlêrital, obedecidos os parâmetros estabelecidos no artigo 21 desta Lei.

i.' '... - . , .. M' .' , •••• '.' ••• '.". '.

.:Aft., 25"'-' ~s:.raí<zes:é·'ràmbs deáry.ores.qüe,.ulíré3pássarem a divisa entre imóveis
, , .·,p:õdetão ~érc;,6rt~dá~noplánoverticaldívisórío; pelo proprietário do imóvel ••invadido,

desd~"qU~. tal' iritervériçao', :após .parecer técnico do' órgão municipal de controle
~:fmbi~Dtálque coriGlúa não,haver fisco de desequihbrío estrutural da árvore, seja

.; "..âl.lt(')riz~da; pêlo órgão (nuriiCipal de controle ambiental, respeitando a legislação
....sô.t>r~espécies. ..., .' .

, ,> l?~rágjalOÚliíW.· Càso f1~() haja solução .técnlca que compatibilize o atendimento
-: '~.' .' ;.'. à0sjnt~resses e exigências dispostos 1-10 caput deste artigo, será autorizado o

. . .trah splilhte ous4pré~sãó 99. espécime veqeta i~...:'

.' .,:-.:.' .

-: .: :

.. :: .::": ..

",.' .'

.::.•Art.:26~;Êvedada apoda de raízes e~ árvoresce.atborização pública,. ,: -'.' . ." .:. "... . - :.,. ':' ...-. ." -... . . ". .: .... . .

·.:Parágráfo ~óito, Em caso-de necessidade, o interessado deve solicitar pro.yiçlências
juhio:'$iQ orgao rnunicipà: de controle ambiental; queadotará as medidas.cablveís

,:.p~rá.~!:)91,Ú?ã~dO'Caso" ,'.' , ..,...... .'

.: ,~... ' ....~.....:C~PITULOYt..•. ' ..
-.DAFI$CALlZAÇAO , ...'.:

'.'.. : '-.:' .

.. ,: .

·..••' .... ArL;Z7 ~A fiscalização e vi$to~ia eIT;l.áreas que 'contenham vegetação definida como
........de :i~teft:lss'e público e/ou ,.ambiental .ser~o' executadas por técnico habilitado e

·,d,rederciadoúo '.qrgãOrilunicipal·:de .controle arnfJiental, que poderão manifestar-se
, . . ; atraiJés,qe, lawjos, pare.ce.r~s'oU notjfi,c,~çôes previstas em normas legais, .:_. :::.,./'. ,:". ',,- "._ ( . : '_", ' .. -. :.' . -. -.' .': '. . .:. . . . . .. .: ..

...'~ ,.:,
, ..

... ;: ;

.. ,'

•Art. 28 - Os laudos,. pareceres ou .n~tificações serão' emitidos por servidor; público
r11LJniqn~al,<técnico habilitáQ() e credenciado, 'portadOr de diploma universitario em

. uma.êfa~ segqirites, áreas: .... . ." . ,

"',,:

. :.....:..

·: .,;.' ,- .' '.' ::" ::--":

Ill.'-,G,·eógrafia; . "
' .. -. _.' . ,"

'. : .••IV~E3jq!pgia;'~u'

":":\j'- E,~qlpgia, :'

'. -.
, ..

.........

. ,
.".1·... . . . .... : .. ;_:

.'Art 2,~.- Para os efeitos desta. Lei,' cbrnpete' ao ,:órgão municipal de ,controle
. ambiental:· . '.

'I ',~PromOver b levantamento; a ,identificação e o cadastramento do conjunto existente
'. <, qe: es,péê::itnes \/égetais de pqrte arbóreo de que trata esta Lei, divulgando e
. ' rénl~tendo a$ inforrnaçoes;pertinentes ao Conselho Municipal do Meio Ambiente;

.........• ~ ~...........•....... :. ' .

:. I'.· .: "- • .':'

..... . .•. •••••. ••.•..•....••. . PUBliCADO EMdlJAl..lL.
.;... '.... . ,. NO JORNAL ,~.h.O~ÜW "

.' .-'

0,•••••

" . o.':
:- .....
......; '.' -".,'/.'



';- -.' '. ". .
.:~

.':,.-: .'

... :' '.'
,~::..".'

".: ~.: '.

." > :n,:. eh~mr\p:~r:ece(çoncluStvo' sobre a proçed,$'ncia'das solicitações relacionadas à
.' quesfãQ~artipiehtal;;: ' " .', , .. ' ." ". ' .

. ,.' . :. _ .; : :: '.;,

....·....:~0~~t1J~:~:,ide~iif,"af,porrnéio de plaCilsjndiciltivas, as árvores declaradas
. ; ..',

l\l,'~(}q;r'êP9idtéçqic~qà pre~ervàçã9dasésp$cies próteqidas: e

...•....•,V:~SJtisidJà~ ~ orjê~:tar a$ ações .dos órgãos públicos municipais, estaduais e
..' 1edefai$;,J;em,comodas concessionárias de. serviço pi:iblicoe seus operadores.
. ...'.. .- '.: .: ',~ ,,' '.' ... ' ,_." '. '. . .' . ..'

'.' .

:ArL '30 ~ $ 'façulta<to ao qrg;ão municipal' de .controle ambiental apreender os
" . ir1strUm~ntbs,equipamentes e objetos utilizados em contrariedade à legislação
.' v:j9éht~:;:; . , " " . .•• ,',' , . ....'....'.,. '

. . .'.;'- .~:''.' . ;-: . : " ', '

, '< .... .'..6apítulo \/JI
, , ,'. . '.'. ". DAS PENALIDADES·

.: :. . ._.' '.' .

. Arfo 31 •êbnstltui infraçáo 'pam os efeitos 'desta L~i toda ação ou omissão que
jrlip9áéf,a,inobseTVàheia'dO$ preceitos nela estabelecidos ou na desobediência às

.»: :.; .' ctete(rjjiF)àÇ{)e,s de caráter flOrméltivodos grgêos ou das autoridades admínístratívas
. :. .': b()mpet$nte~< ..... . . ", .

. . .' ..

· . >~.

· Art: 3:2: ~. Serão impostas: penalidades a quem contribuir, de qualquer forma, à
· consécuçãpde dano OU degradação dE; espécies vegetais, sejam pessoas fí:sicasou. júríd-i,cés, .' '.',,' " .''. . '....,' , .....", ,

,§{o .,:fitaplic~ção da$penalidades prevista~nesta LeiJlão extingue a obrigatoúedade
dE~,.át~ndim~lÍtO'às::exigêric.jas··d~ reparaçãc) doçiano, previstas pela legislação

..••.•.....F~dé'r~r e, ,Estéldual pertin~ntes, bem Como a responsabilização penal, e civil.
._ •• '. ••• ,'.. '. .' •• '. ." .,' • c. '.

·····§2Ó;A$ penalid~des'íncidit§o,sobre o'sautor~s,.sejam eles:
.... ... :";.' .: '.:: .,.._. .'. . .: '.

. '. ". . ,~-., .. '. '

1'~djrE:1t6s;.. , '. .', '. .... .

,r - aften9atàrid~, parceitos, ·pOSSf!'Jos; gerentes,· administradores, promitentes
. .... cOm;pradores:ou'prqpriefàiios das areÇis,desçJe,quê praticado o ilícito no interesse

..... :'. .dos prÓpon6rites.Óusupérioreshierárq.Uicos; ou' . . .
. :'. . ' '. '.' .' ',' , , ..

" .

. '.', '

·liI ..autoridades que 'se Omitirem, permitirem OtJ':facilitarema prática do ato IHcitb.'. " ..... : .. ,.... .' -', . . ' .

....Àrt.' 33 ~.Os infratores das çiisposiç5es' desta Lei ficam sujeitos às seguintes
,•.•., :'pen~li#ade~:•.'
...' . ,,' I' ,. ..",' '.. • :'. :,

'" 1 ~çorié nã6 auloriza;dcrdé'árvores isoladas, 'multa dé R$ 220,00 (duzentos e vinte
, : •• ' reai~:'rpor:átyorE;; , '. . ...•. ," '. . . . .

.....,. ,' •.11:..'6o~~ nãO' autorizado d~ ,árvores em área ou logradouro públicos, multa de R$

...•.•.....•.•. 530,00 (quinhentos e trinta reais), por árvore, bif.. ' ,.'.
"' ij'(. PUBLICADO EM Ikl.sB...!kL

.: '" <. ...... ' . ,. NO c~,t"', ,~~'1I\O_
.: ,. .;'.:.. ..:.; ." .... ~:' . -'.

..,'



'.': ..
',;

.. ; .
~\ .

..... ,.Ó.'.

. '.'. '. '.:".~''. ". '

: ' . :111:,-:to'rte não auf6riz?do de espécies ameaçadas de extinção e de outras espécies
. d~f.i9fdas como ide pres~rYélçãQ especia] loca lízaqa; em área pública ou particular,
."rrtLlJfi:1, cI$.R$850,{)OIqitocentose.cinqqentâreais).pof árvore; '.
-:" ... ,: . '-...'. ::. .,... _. .... . .:.'_.... .' ..... " . '.' .

..:.. :~":: ..".'-'~':"-:.'~._ :.. : .-~ .".; :.:._.: .; ":. " :..' .: '::'.:' _..~... :;.:_ .
." ,IV':' 9.i;:)'1-é h~o.autorizado de árvores em áreasEspeciais de Preservação Ambiental _
..~Pj.b.f3·[Ú cg~ó em areás de Preservaçãó Permanente, multa de R$ 1.100,_()):Ü(hum

, 111!1 ~:'c'e;n:Jeais},po(árv9re.: ......... ..•.. .,........ .....' ..•.... . . , .
. V' -:'qbrf~ ~ã,'o,élUtqriz~do de arvores em áreasEsb:edéÜSde Preservação Ambiental _
....App, bern' 'corno .em, áreas de preservação Permanente situadas na área urbana,
-.-.,rriljltia de R:$ '3.750;00 (três mil; setecentos e cinquenta reais), para cada: metro

qú~ª:ra(jpd~vegetaç~o, sypriiilida;' '. '. .". ..

;VI ".J?9da drástica o.G· poda de raízes sem autorizaçáo em árvores de arborização
.pública-ou particirlares, multá de R$11 OjOO(cento e dez: reais), por árvore;

.' : .. ".. '." ". . ._ .. ". . '. . .

,> , VI(- R~ada Óü 'corte ;dé süb-'b6squeérh itr~as Especiais de Preservação Ambiental
....• :... .•...•...• ;Q:d.~tt; d.e 1<$ (13((00 (guibnE1htóSe Irint;Jri'~is);por metro quad rado de áre:
" . \' _ ....

" ....:.-

." ,vIII> ':dSb q~outras té'cnicas h~O previstas nqs ihciso~ anteriores que ocasionem a
: ·fh'Prte,.da \Í~g~taÇão,. mUita de R$ 110,00 (cento f:9 d~2:reais) a R$ 3.750,OÓ,·(trêsmil

. :sete_CáQt()s~eóinqu~nta reais); conforrilé a gravidade da infração, a criterio da
. : a,ut9rld~de:êbf11peter1te,'" '" . . .

paf;ágt~fo U~ic~., N'a: aplic.~çãQ (jO(Ú~posto :nos inéi~os IV e V deste artigo,
".. poderfi'hciyer sObrep(?siçãó de.penalidade, prevalecendO a de maior valor. .

. , .•, •...... . . ' . .• ' CAPITULOVIIi / ;

;. [)ASDISPC)SIÇOESFI~ALS

.' " ,'Arf 3.4 ... A:reçeita .decorrente.da aplicação das penalidades previstas no Artigo 33
..' '~é:&:tâ:(~i s~rá.révehidapâ.~a'o Fundo MUhicipaJ d~Meio·Ambiente, com aplicação

.'. ,,: ':" cônfOrrne dlspÕe'a LeYqú.é·:ínslituluQ F-undó,.· ". .... .

.•..: não

.. '.. , '.Art>35 .. No 'caso de sapressãb dê árVore definida Gomo de Preservação :Especial
'....., .. nós .tetr:T;losçfesta,Lei.,:seráobfigàtór,iQ:o replantio'no mesmo imóvel ou doação de 10

(déz)muda~ de esp~bles recomendadas pelo órgão municipal de controle ambiental,
.' '. preferencialmente dê e.spéçies Tlativas. .' .

. '. _~ '-":'.:' ': ". '.. .'. . . '-.' : ..:. '. .,,'. '. : .- . .

. .. A~.".i6~,As.multas ê;1plicadascOm baSe nesta Lei e nas demais leis a'n1bientais
'. rrÚJniópais' 'pQdérãO te('á $UÇi exigibilidade susperiSa,' mediante a celebr~ção de

'.".. tênno'dê -çomprOmisiô ou de ajuste ambiEfntal, â exclusivo critério do Secretário do
. ,., .... Muni6Jpiodê Mêio Ambiente fi Desenvolvin1ento ,Sustentável, obrigando-se· () 'infrator

'.. " ' ,à;adóção (;je medidas e,spedficas para fazer cessara degradação ambiental, sem
. •.•.'.•, .. . ... prejuízO' da.sdemais medidas necessárias ao atendimento das exigências itnpostas
.. ' .• , . . pelas aútoridaoés competentes.' ." '..

'.::' ,. .l ..:.... .' .':',.' ., .... _

<,.,
,"' .....

. ' .. : -".•• .:§Jo -"Ólemlo, de cOrbpromis'sQ QU de,ajuste ambiéntal; com força de título ·executivo
: . ex.tfá,ji:. diCial, disporá, àbrigato,riamente, sObreJr~ ..

> ... JfÃ) . PUBLICADO EM ikiJillJh
, i, " .,.' . NO JORNAL ~ ocy{ rtt-J.\M4ca, _'

._'.

_. _," . ~_____;';_----':"";_;_;.:...." '-' ._ ...........---'-____._:.----'-



..>: f ..

:':.' '. .': .: .... ~<
.~. . .

..~~tHj~1p1~:op~f~i:~~o.
,Gabinete da P[ef~jtCl '
',:.:

'. "

.. ~;'p~~ijv~j~par~~~~:~i~~ãl~9:iS~endereçodasMrtescompromissadas.e dos
ii,-q praz6' de <Jíg'êncíâdó cornpromtsso qUe":,ern,'Junção da complexidade das

,', Qbrig~çoeshele;fixadas,'poderá variar entre o rlJínimq de trinta dias e o máximo de
,qm ano, d~vend6, em.caso de prorrogaçao - qLJé não poderá ser superior "a um ano

' +,pte~e.r.a á.plitaç,ão' de multaespéCíffca pára 'ç~daclausula descumprida;
..' :.' "( ..,. '.', .•. - '.' ..':. ;'. r. .'. . _., "

'." U( -a'(desgriçãO' detãlha'da -de' seu' objeto. b va:lbr:'Ôo investimento previsto e o
,', croPQ9rClrna físico de éxecuçãos de implantação,de serviços exigidos, com metas a

, ' ,'."'. .'....sérer.ri:é#ing'idas;, ' ' . . , . "
.. ,' :.r

._" ..

.' ',. ':.::-:'" .

. ;',.'
" ','

".", .'

. :,'.'

··I\/-:,a$:m~lta$, que podem ser Clpli~ad~Sà Pessoa física ou jurídica comprorníssada,
"'.•' c'UjOv.ál~r:n~~pódérá Ser superior ao.valor do investimento previsto, e os casos de
.' extihçã-o dq;compr:ornissC);em decorrência do'nao éqJTlprimento das obriqações nele

: " pacíúâd,as, '~em:.prejUízoda possibilidade de 5') órgão ambiental exigir garantias reais
, . ou fid~jl:Jssórias para<ássegúrar o cumprimento de obrigação; .'

..' ':.·v- QfotQ.c9tl1pet~nt~para dirimir litígi,?~entteaspartes .

...•..:§2° L,A,"Pr'otocollzaçâb de pedIdo decelebração dE/ termo de compromisso, ou de
'. ajuste ,ah1~l~:rltalpelo illfrciJtor,não'. suspende a' apuração de infrações ambientais,

, ;' ',ne.rn;"-:;'ç!l apliCação' das sanções' estah~leciQa$ ,né~ta Lei, nem o exime da
" .'·;l-'espohsabiJid~d~de ;p<3ga~entodo. respéGtivo,·passiv.o~ambiental.

'. .;. i.··.: ....._.. .; '., _', I .•

:§3~~,0 ipfra:f(}f apres~:ntará 'projeto técnico de repar~çã.o do dano;
. ". . . .

§4° ,o ..ór:gê'o~rnbiê~tâl poder~ dispensar O irifrator. da apresentação de projeto
'., :técnico,'{la'hi'pótese em;que areparaç'aonão o exigir: .•.'

• ' ..... , .'- \' •• '. '. ,' .•. '.< ',. <'.- ... .

. " ~

§5°,~(Cúniptida~· integralmer#e as ôbfigações asàufuidas pelo infrator,' conforme
.; :: ,.' avaliaçao á critého' do' órgão que' houver. celebdido o termo de compromisso

. á("f1bieii{al;'a multa P9dêr'á ser re-duzida bu cancelada por ato do Secretario do
", ,Mun.ic[pio d.e Mêio Ârribrente-e. Des~nvólvirnento Susf~ntável.

,',

.§!O .<:~ersistindd .é:l: irrégulé1ridade Ou .reve'lando~se ···.a atitude do infrator. como
.' meramenté paliativa ou procrastinqtória, serão cobradas as multas sustadas, com
, adésc~irnO'de 300;;' (trinta· por cento); sem. prejuízo das multas que vier~m à ser

....... ' . '..... esíiputâdasnô têrmOde compromisso ambientaL' ". ..
.'.. :, .. ' ~,,: , :.: >'. '...';, ' .... :.. .•. ... .... . . ....:. ..•.....

, •Art; <3'7;'-: As :Ate;ás Especiais de preservaçãü Ambiental - AP, definidas peló Plano
' Diret0r> dO Município. oLl U~i· de, Zoheàme~to;. ~ão perderão sua ~estinação
especjfjcá, ..deVéndo serrec.uperadas em caso de dewadação total ou parcial ...

··••.•..•...••~~10 :~casodê d~gtadaç~o,além.•,·.,d, ..ia.'.~•.,a.,p••.•,lic.a...••.çã,Oda~ pen::I:~:::a::;~aq ,.D_
...' '......., T' NO JORNAL Eer ""f9tÜwe

'.,:_- ,'.'

,'.:.:.

';,

:,,:

';,. '.:, , ....,..

.' §6° ~>Otermó de cornpr'omi?$~ arT)biêntal p6der~ estipular a conversão parcial ou
•..··.t6tal'qás rnLJltas,apl'ic,adqs.em serviços' de inten~sse ambiental ou na reaH?,açãode
' ..obn:is;d~pre\$erV"~ç~ó;melhprii;3e r~Gúperc:iç,ãp'dá qUal,idade do meio ambien,fe, sem
'. prejuí~c)'tJâàr:Íiedjdas,previstâs :no licapdtJJ'dest~artigo: .' .. '-

•· .. 0· " •. _, '. . •• '. '. • ':. •

' ' :. .;' ....



". :".'... ,.

". ;.

' .. ' ..\ :...... ':...., ....

'.':

- ... ' • • • •• 0.; '. ,'.... :. " ". Suplui'i:r;d'::.l .n e s n t t o s

..,.'L$i, :$ dbrigêit&ria: éf'récupetação ambiental da áre~; sendo responsabilidade do
.próprIefári.o,qU possíndor- do terreno, quando este der causa ao evento, poração ou

. .' .... ," . , ..,._.. . '.. '.' -, ',,' '.,'. . .' .
omi$$ão .•...

......•......§ 2P';-::Nahipóte~e de 6corrência de dano ou deqradação à vegetação, o proprietário
> .' ô.ú:pç$suid:(>r..:·oeVer~:r:n~nterrsOlada E! interqitad9 a área, até que seja considerada
..•..'=; '.'J€CA.[istitúídà;.m~diáritê ,lflU9-o;t$Cniçog6 6rg~o"rn~nidpâl de controle arnbíentàí

. ;",-',:, '·'-i·· ,

-.'.§:áó ~<fJahipÓtese:çi~~nãq.GUmprimento de) dispp~toneste artigo, no quetanqe à
,retúPer:âçá6,da. área degradada, é fa'GUltadó ao Poder Público Municipal odireito de

." fazê-la ecobrar os custos do pr()prietáriO ou possuidor do imóvel, através de taxa de
.. : ';. se~viçCls; hlcideDte, sobre o: valor dá recuperação sem prejuízo da aplicação da

pen:a:lijd?d~prevista no, in.cisq Vdo Artigo 33 desta L~í.'
....\ ••• ;) ../.':. '.' 'I~'.;/' ".

. ..: Ad. :3&-;'_ 'O PQdeP'EXéc~tl\io' Mt1nicipaj: deverá promover, em parceria. com a
soCiedade;. Projetos, de EqucaçãÚ .All1bi~ritál, visando a orientar e capacitar a

.... .populaç~o .sobre o àssunto;'fOrnenta6dó' a participação e o crescimento do espírito
de cida(Janlà,' ". .... .•.... .'., . '.' . ..' . '.

•.....A.rt: 39 ~9· pla.ntio..d~. árvores rios passeios pÚblicos será feito com anuência
.....•.expressa do proprietáriO do imóvel lindeiro ao referido passeio.

:.'
.," ..' ..' "

. '.' . .... pfirágrafo 'Único, Qú~lrido o· inter.êssadô 60 plantiO for o proprietário dó' imóvel,
....{je\jerásolicttar àoévída autorizaç~6 dO.·Poder·Executivo Municipal.
','.' _- , . ':'.--:. . ",' . ',.,' ".' .. ' ". ,'. '.', '.' .-.:

.. ._-

........•..J l ; .....

.. JXrt.4-P? O Poder ~xêcutiv()Tegtllarrientárá ~ presente lei no prazo de 180 (çento e
oitentél)tfià$, CQ.htadosda data Ç!esuá publicação. .•.... . '.' .....•
. . .... ..,': .-';, , .' . ..' .':, .. , , "..

.. fTt. 41' ~'.Esta .Leí" entra. 'em vigor na data' de su~ publicação, revo~:a-das as

.'.di~~?siç~~s em ~Qntrári?: .'

, ... Gabinete da~Prefeita OS'de setembro de 2017.·.·... ' ._. ".: _. ".' .- .. ' . .. '.
..:.:..: "
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. ··CU~lMARO.
. ..~ ...
A DA SILVA'Fi;:RREIRA
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